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2. DADOS BÁSICOS SOBRE A BARRAGEM, ZAS E ZSS 

2.1. Nome da barragem: Barragem B; 

2.2. Nome da mina: Cava Rocinha - Unidade Patos de Minas (UPM) 

2.3. Método construtivo: Jusante; 

2.4. Volume do reservatório: 3.260.000,00 m3; 

2.5. Localização: Patos de Minas – MG – Coordenadas UTM: 296.385,67 m E / 7.966.592,16 m N; 

2.6. Tipo de rejeito ou resíduo: contenção de rejeitos e lamas provenientes do beneficiamento do minério de fosfato; 

2.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR 10.004: Classe II A – Não inertes; 

2.8. Extensão da ZAS em km: 10,0 km; 

2.9. População total concernida na ZAS: 7 (população flutuante)1; 

2.10. População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: Não há; 

2.11. População total concernida na ZSS: Não há; 

                                                 
1Conforme a mancha de inundação, e o levantamento socioeconômico realizado pela Integratio Mediação Social e Sustentabilidade Ltda. em outubro de 2023, inexistem residências 
em interface com a mancha de inundação ou que ficariam isoladas em caso de rompimento da estrutura. Entretanto, existem três residências próximas à mancha de inundação 
(conforme Mapa da ZAS, documento nº WA06621000-1-RH-DES-0371), nas quais, segundo o levantamento socioeconômico (Integratio, 2023), inexistem moradores fixos. A despeito 
da não identificação de residentes fixos na ZAS pelo mapeamento de comunidades (2023), segundo informações da Mosaic, existem 3 trabalhadores que realizam inspeções no 
empreendimento, além de 4 pessoas que transitam eventualmente na região abrangida pela ZAS. Desta forma, foram consideradas 7 pessoas (população flutuante). 
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6. SALA DE CONTROLE 

O monitoramento de todas as barragens de propriedade da Mosaic Fertilizantes é realizado através da sala de monitoramento geotécnico 
integrada, localizada na Unidade de Tapira – MG. O objetivo funcional da sala é de centralizar na unidade de Tapira, todos os sistemas 
de monitoramento geotécnico e notificação em massa existentes das barragens de Cajati, Tapira, Araxá, Patos de Minas e Catalão. 

O sistema possui alta disponibilidade visando garantir acesso às informações, de forma rápida e sem interrupções 24 horas por dia, 7 dias 
por semana. Isso garante informações adequadas para suportar na tomada de decisões de forma rápida e segura. A operação da sala de 
monitoramento é feita por 2 técnicos de mineração por turno, com dedicação exclusiva ao acompanhamento dos monitoramentos 
existentes nas estruturas da Mosaic Fertilizantes. 

 

6.1. A Sala funciona todos os dias no período de 24 horas? 

( x ) Sim            (   ) Não 

6.2. A Sala de controle possui pessoa capacitada para tomada de decisão e acionamento do sistema de alerta e alarme? 

( x ) Sim            (   ) Não 

6.3. Telefone da sala controle e funcionamento?  

(34) 3669-5038 

6.4. Nome e telefone do responsável ou coordenador da sala de controle: 

Fernando Silva 
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9. COMUNICAÇÃO DE RISCO VOLTADA ÀS COMUNIDADES 

9.1. Indicação das ações realizadas para comunicação de risco nos municípios: 

( x ) Instalação de placas de rotas de fuga 

( x ) Instalação de placas de ponto de encontro 

( x ) Instalação de placas de área de risco 

( x ) Informações de risco no site oficial do empreendedor ou mídia digital 

( x ) Reuniões públicas 

( x ) Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens 

( x ) Eventos para esclarecimento de dúvidas à população 

(   ) Outros (descrever): 
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Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸03 = (7,5 − 5,8) 𝑚 × 160 𝑚 = 272 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸04 = (5,0 − 2,9) 𝑚 × 190 𝑚 = 399 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸05 = (5,0 − 2,9) 𝑚 × 173 𝑚 = 363 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸06 = (5,0 − 2,9) 𝑚 × 152 𝑚 = 319 𝑚2 

 

1.3. Densidade da população na rota de fuga 

Com a área disponível para a fuga e a quantidade de pessoas nos setores, a densidade da população em cada setor é tal que: 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸01 = 1
170⁄ = 0,006 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸02 = 1
170⁄ = 0,006 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸03 = 1
272⁄ = 0,004 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸04 = 2
399⁄ = 0,005 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸05 = 1
363⁄ = 0,003 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸06 = 1
319⁄ = 0,003 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

 

1.4. Velocidade de deslocamento da população 

Considerando a tabela presente no item 3.4 do Anexo E da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024, e o fato de o terreno na região em estudo 
ser relativamente plano, a velocidade de deslocamento da população nas rotas de fuga equivale a: 

Densidades de população nas rotas ≤ 0,54  velocidade = 1,20 m/s. 
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1.5. Tempo de evacuação em cada setor (TES) 

Conforme o item 3.5 do Anexo E da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024: 

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸01) = 100
1,20⁄ = 83,3 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 01𝑚𝑖𝑛23𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸02) = 100
1,20⁄ = 83,3 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 01𝑚𝑖𝑛23𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸03) = 160
1,20⁄ = 133,3 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 02𝑚𝑖𝑛13𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸04) = 190
1,20⁄ = 158,3 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 02𝑚𝑖𝑛38𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸05) = 173
1,20⁄ = 144,2 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 02𝑚𝑖𝑛24𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑎𝑜 𝑃𝐸06) = 152
1,20⁄ = 126,7 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 02𝑚𝑖𝑛07𝑠𝑒𝑔  

 

1.6. Tempo de evacuação em cada rota de fuga (TERF) 

Como mencionado, cada rota de fuga compõe um setor. Então, conforme o item 3.6.1 do Anexo E da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024: 

𝑇𝐸𝑅𝐹  (𝑒𝑚 𝑐𝑎𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎) = 𝑇𝐸𝑆 (𝑒𝑚 𝑐𝑎𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎) → 𝑟𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜𝑠 𝑑𝑜 𝑖𝑡𝑒𝑚 𝑎𝑛𝑡𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟 

 

1.7. Tempo Máximo de Deslocamento (TMD) 

Conforme o item 3.6.2 do Anexo E da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024, o tempo máximo de deslocamento é representado pelo maior 

tempo de evacuação em cada rota de fuga. Assim, como existe apenas 1 setor em cada rota de fuga, o tempo máximo de deslocamento 

equivale ao tempo de evacuação da rota de fuga: 

𝑇𝑀𝐷 (𝑒𝑚 𝑐𝑎𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎) = 𝑇𝐸𝑅𝐹 (𝑒𝑚 𝑐𝑎𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎) = 𝑇𝐸𝑆 (𝑒𝑚 𝑐𝑎𝑑𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎) → 𝑟𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜𝑠 𝑑𝑜 𝑖𝑡𝑒𝑚 𝑎𝑛𝑡𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟 
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𝑇𝐸(𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸03) =
1,2 × (1)

100 × 3,0
= 0,008 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜 ≅ 0 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜 

 

3. Tempo necessário para a evacuação de toda a área (TTE): 

Conforme o Anexo E, item 5.1, da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024, o tempo total de evacuação da área (TTE) deve ser a soma do 
Tempo Máximo de Deslocamento (TMD) com o Tempo de Estrangulamento (TE). Assim, tem-se que: 

 Rota ao PE01: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 00 𝑚𝑖𝑛 00 𝑠𝑒𝑔 + 1 𝑚𝑖𝑛 23 𝑠𝑒𝑔 = 1 𝑚𝑖𝑛 23 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE01 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 1 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 23 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE02: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 00 𝑚𝑖𝑛 00 𝑠𝑒𝑔 + 1 𝑚𝑖𝑛 23 𝑠𝑒𝑔 = 1 𝑚𝑖𝑛 23 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE02 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 1 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 23 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE03: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 00 𝑚𝑖𝑛 00 𝑠𝑒𝑔 + 2 𝑚𝑖𝑛 13 𝑠𝑒𝑔 = 2 𝑚𝑖𝑛 13 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE03 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 2 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 13 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE04: 
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𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 00 𝑚𝑖𝑛 00 𝑠𝑒𝑔 + 2 𝑚𝑖𝑛 38 𝑠𝑒𝑔 = 2 𝑚𝑖𝑛 38 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE04 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 2 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 38 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE05: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 00 𝑚𝑖𝑛 00 𝑠𝑒𝑔 + 2 𝑚𝑖𝑛 24 𝑠𝑒𝑔 = 2 𝑚𝑖𝑛 24 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE05 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 2 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 24 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE06: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 00 𝑚𝑖𝑛 00 𝑠𝑒𝑔 + 2 𝑚𝑖𝑛 07 𝑠𝑒𝑔 = 2 𝑚𝑖𝑛 07 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE06 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 2 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 07 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 
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Anexo III – Relatórios dos exercícios simulados 
Mosaic Fertilizantes – Unidade de Patos de Minas – Barragem B 

   
 

 
 

1 EXERCÍCIO SIMULADO DE 2024 

 



   RELATÓRIO DE EXERCÍCIO SIMULADO 2024. 

 NOME DO EMPREENDEDOR: Mosaic P&K Ltda 

NOME DO EMPREENDIMENTO: Mosaic P&K Ltda 

BARRAGENS: A, B e C 

 

 
 
 
 

 
Data da realização do exercício: 17 de maio de 2024 

 
 
 
 

OBJETIVO DA APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DO SIMULADO: 

( ) Obtenção de Licença de Operação 

( X ) Atualização do PAE 





 

2 DADOS GERAIS DA BARRAGEM 

2.1 BARRAGEM A 

 
1Conforme a mancha de inundação, e o levantamento socioeconômico realizado pela Integratio Mediação Social e Sustentabilidade Ltda. em outubro de 
2023, inexistem residências em interface com a mancha de inundação ou que ficariam isoladas em caso de rompimento da estrutura. Entretanto, existem 
três residências próximasa mancha (UPM.4.01.0002.A.ZAS, UPM.4.01.0002.B.ZAS e UPM.4.01.0002.C.ZAS), nas quais, segundo o levantamento 
socioeconômico (Integratio, 2023), inexistem moradores fixos. A despeito da não identificação de residentes fixos na ZAS pelo mapeamento de 
comunidades (2023), segundo informações da Mosaic, existem 3 trabalhadores que realizam inspeções no empreendimento, além de 4 pessoas que 
transitam eventualmente na região abrangida pela ZAS. Desta forma, foram consideradas 7 pessoas (população flutuante). 

Nome da barragem: Barragem A; 

Nome da Mina: Cava Rocinha 

Método Construtivo: Etapa única de construção - Não foram feitos alteamentos; 

Volume do reservatório: 788.197 m³; 

Localização: Patos de Minas – MG – Coordenadas UTM:E = 296.452,00 / N = 7.966.785,00  

Tipo do rejeito ou resíduo: armazenar e conter os sedimentos erodidos da área da mina e os rejeitos gerados pela usina 

Classificação do Resíduo Conforme ABNT NBR 10.004/2004: Resíduos classe II A 

 Extensão da ZAS em Km: Aproximadamente 6,8 km; 

População total concernida na ZAS: 7 (população flutuante)¹ 

População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais: Não Há 

População total concernida na ZSS: Não se aplica (ZAS se estende por toda a mancha, não existe a ZSS); 

Nome dos municípios concernidos na ZAS: Patos de Minas 

Nome dos municípios concernidos na ZSS: Não se aplica (ZAS se estende por toda a mancha, não existe a ZSS); 

Nome dos rios ou cursos dágua afetados diretamente em caso de rompimento: Córrego Rocinha e Ribeirão Santo Antônio 

Número de edificações sensíveis: Não se aplica 

Estruturas associadas: Não se aplica 



2.2 BARRAGEM B 

1Conforme a mancha de inundação, e o levantamento socioeconômico realizado pela Integratio Mediação Social e Sustentabilidade Ltda. em outubro de 
2023, inexistem residências em interface com a mancha de inundação ou que ficariam isoladas em caso de rompimento da estrutura. Entretanto, existem 
três residências próximasa mancha (UPM.4.01.0002.A.ZAS, UPM.4.01.0002.B.ZAS e UPM.4.01.0002.C.ZAS), nas quais, segundo o levantamento 
socioeconômico (Integratio, 2023), inexistem moradores fixos. A despeito da não identificação de residentes fixos na ZAS pelo mapeamento de 
comunidades (2023), segundo informações da Mosaic, existem 3 trabalhadores que realizam inspeções no empreendimento, além de 4 pessoas que 
transitam eventualmente na região abrangida pela ZAS. Desta forma, foram consideradas 7 pessoas (população flutuante). 

Nome da barragem: BARRAGEM B 

Nome da Mina: Cava Rocinha 

Método Construtivo: Alteamento a Jusante 

Volume do reservatório: 3.260.000,00 m³ 

Localização: Patos de Minas – MG – Coordenadas UTM: E = 296.385,67 / N = 7.966.592,164 

Tipos de rejeitos armazenados: contenção de rejeitos e lamas provenientes do beneficiamento do minério de fosfato. 

Classificação do Resíduo Conforme ABNT NBR 10.004/2004: Resíduos classe II A 

Extensão da ZAS em Km: 10,0 km 

População total concernida na ZAS: 7 (população flutuante)¹ 

População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais: Não Há 

População total concernida na ZSS: Não há 

Nome dos municípios concernidos na ZAS: Patos de Minas e Coromandel 

Nome dos municípios concernidos na ZSS: Patos de Minas e Coromandel 

Nome dos rios ou cursos dágua afetados diretamente em caso de rompimento: Córrego Rocinha e Ribeirão Santo Antônio 

 Número de edificações sensíveis: Não se aplica. 

Estruturas associadas: Não se aplica 

 



 

2.3 BARRAGEM C 

 
1Conforme a mancha de inundação, e o levantamento socioeconômico realizado pela Integratio Mediação Social e Sustentabilidade Ltda. em outubro de 
2023, inexistem residências em interface com a mancha de inundação ou que ficariam isoladas em caso de rompimento da estrutura. Entretanto, existem 
três residências próximasa mancha (UPM.4.01.0002.A.ZAS, UPM.4.01.0002.B.ZAS e UPM.4.01.0002.C.ZAS), nas quais, segundo o levantamento 
socioeconômico (Integratio, 2023), inexistem moradores fixos. A despeito da não identificação de residentes fixos na ZAS pelo mapeamento de 
comunidades (2023), segundo informações da Mosaic, existem 3 trabalhadores que realizam inspeções no empreendimento, além de 4 pessoas que 
transitam eventualmente na região abrangida pela ZAS. Desta forma, foram consideradas 7 pessoas (população flutuante). 

 
 

Nome da barragem: BARRAGEM C 

Nome da Mina: Cava Rocinha 

Método Construtivo: Etapa única de construção -Não foram feitos alteamentos; 

Volume do reservatório: 417.600,00m³ 

Localização: Patos de Minas –MG –Coordenadas 296.840 E / 7.966.783 N (23S) ou 18,37921 S / 46,92295 W (geodésicas); 

Tipos de rejeitos armazenados: armazenar água para captação de água bruta para a usina. 

 Classificação do Resíduo Conforme ABNT NBR 10.004/2004: Resíduos classe II A 

Extensão da ZAS em Km: aproximadamente 5,1km 

População total concernida na ZAS: 4 (população flutuante)¹ 

População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais: Não há 

População total concernida na ZSS: Não se aplica (ZAS se estende por toda a mancha, não existe a ZSS); 

Nome dos municípios concernidos na ZAS: Patos de Minas 

Nome dos municípios concernidos na ZSS: Não se aplica;  

Nome dos rios ou cursos dágua afetados diretamente em caso de rompimento: Córrego Rocinha e Ribeirão Santo Antônio 

Número de edificações sensíveis:Não se aplica. 

Estruturas associadas: Não se aplica 









 

Figura 2: Placas de sinalização: Rota de Fuga e  Advertência 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



5 SISTEMA DE ALERTA E ALARME 
 

Qual o meio de alarme utilizado? 

O sistema de alarme está instalado, conforme planejado no PAE e a operação foi eficaz durante a realização do exercício 
simulado? 
                                                                                 (  X ) SIM                                                    (   ) NÃO 
 

A mensagem de voz emitida pelas sirenes foi clara e precisa? 
 

                                                                                 ( X  ) SIM                                                    (   ) NÃO 

 

O som emitido pelas sirenes foi audível em todos os pontos da ZAS?  
       
                                                                                 (X   ) SIM                                                    (   ) NÃO 

 

 
 

 
No dia 17/05/2024, durante a realização do exercício simulado, foi realizado o toque do sistema de alerta primário (sirenes) e sistema 
de alerta secundário (sinores). O sistema de alerta primário, foi acionado pontualmente as 10:30 e ficou acionado por volta de 15 
minutos. De acordo com a equipe e moradores que responderam a pesquisa de participação, todos escutaram a Sirene. E por fim, 
todos os participantes relataram que se sentem seguros com a presença da sirene.  
O sistema de alerta secundário, sinore, foi instalado em duas residências que se encontram próxima a ZAS da barragem. A instalação 
do sinore foi feita de forma que toda a população que se encontra próxima a zona de autossalvamento pudesse escutar o alerta 
quando acionado, todos os moradores relataram ter escutado de forma clara o sinore. O acionamento do Sinore ocorreu da sala de 
controle e monitoramento. 
Na figura abaixo é possível evidências o acionamento do sistema de sirenes. 
 





Figura 5: Sistema de Acionamento - Após Acionamento das sirenes 









Durante a realização do seminário, também foi entregue a população, material cartográfico contendo todas as informações da 
barragem, como as orientações de segurança, imagem da mancha de inundação, localização de ponto de encontro, orientações 
referente a fauna, entre outras informaçoes pertinentes para realização do exercício simulado. 
 
 

Figura 8: Folder contendo instruções referente ao simulado de segurança de barragens. 

 



 
 

Figura 9: Faixa orientando sobre a realização do exercício simulado. 

 
 

 
Figura 10: Folders orientativos sobre Simulado e Seminario. 

 













 
 

7. EVACUAÇÃO 

 

 

7.1 Barragem A 
 

7.1.1 Evacuação das pessoas sem dificuldade de locomoção 
 

Quantitativo total da população presente na ZAS 
0 

Quantitativo de participantes do exercício simulado: 
0 

Percentual da população participante no simulado em relação ao total: 
0% 

Os pontos de encontro estão de acordo com as especificações constantes na Resolução GMG/CEDEC n. 83/2024? 
 
                                                                                 (   ) SIM                                                    (   ) NÃO 

 

A simulação de evacuação das pessoas sem dificuldade de locomoção foi efetiva para o ponto de encontro? 
 
                                                                                 (   ) SIM                                                    (   ) NÃO 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

7.2 Barragem B 
 

7.2.1 Evacuação das pessoas sem dificuldade de locomoção 
 

Quantitativo total da população presente na ZAS 
0* 

Quantitativo de participantes do exercício simulado: 
0 

Percentual da população participante no simulado em relação ao total: 
0% 

Os pontos de encontro estão de acordo com as especificações constantes na Resolução GMG/CEDEC n. 83/2024? 
 
                                                                                 ( X  ) SIM                                                    (   ) NÃO 

 

A simulação de evacuação das pessoas sem dificuldade de locomoção foi efetiva para o ponto de encontro? 
 
                                                                                 ( X  ) SIM                                                    (   ) NÃO 

 
7.2.2 Observações: 

 

Conforme o estudo de rompimento hipotético da Barragem B conduzido pela Walm Engenharia em janeiro de 2022, e o levantamento 
socioeconômico realizado pela Integratio Mediação Social e Sustentabilidade Ltda. em outubro de 2023, inexistem residências em 
interface com a mancha de inundação e ZAS ou que ficariam isoladas em caso de rompimento da estrutura. 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

7.3 Barragem C 
 

7.3.1 Evacuação das pessoas sem dificuldade de locomoção 
 

 

Quantitativo total da população presente na ZAS 
0 

Quantitativo de participantes do exercício simulado: 
0 

Percentual da população participante no simulado em relação ao total: 
0% 

Os pontos de encontro estão de acordo com as especificações constantes na Resolução GMG/CEDEC n. 83/2024? 
 
                                                                                 ( X  ) SIM                                                    (   ) NÃO 

 

A simulação de evacuação das pessoas sem dificuldade de locomoção foi efetiva para o ponto de encontro? 
 
                                                                                 ( X  ) SIM                                                    (   ) NÃO 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
7.3.3 Dados para aferição do Simulado: 
 

Rota de Fuga População 
estimada para a 
rota de fuga 

Tempo previsto de 
chegada da onda de 
inundação 
(00min00seg) 

Tempo máximo 
gasto 
para saída da área 
de 
risco 
(00min00seg) 

Houve problemas 
para 
evacuação das 
pessoas 
durante simulação 
(sim ou 
não) 

Ponto de encontro 
válido 
para utilização em 
caso 
de emergência? 
(sim ou não) 

PE01 0 19'00" 4'40" não sim 

 
  

















9. Anexo – Listas de Presença 

 











































  

CLASSIFICAÇÃO 

 
RESTRITA 

UNIDADE DE PATOS DE MINAS (UPM) 

DAM BREAK E PAE BARRAGENS 
UNIDADE PATOS DE MINAS (UPM) 
SEÇÃO II - CAPÍTULO 2 
BARRAGEM B 

Nº MOSAIC 

- 

PÁGINA 

6/12 

Nº WALM 
WA06621000-1-RH-RTE-0125 

REV. 

3 

 

 

4 VOLUME MÍNIMO DE ÁGUA POTÁVEL A SER DISPONIBILIZADO NO PÓS DESASTRE 

 
Conforme mencionado, inexistem residências inseridas na mancha de inundação da estrutura, ou que teriam seu abastecimento 
considerado afetado em caso de rompimento. Desta forma, não se faz necessário dimensionar volumes de água para abastecimento 
emergencial uma vez que inexistem pessoas que teriam seu abastecimento afetado. 
 
 



  

CLASSIFICAÇÃO 
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(UPM) 

DAM BREAK E PAE BARRAGENS 
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- 
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7/12 
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WA06621000-1-RH-RTE-0125 

REV. 

3 

 

 

5 APÊNDICE 

5.1 Apêndice A: caracterização da barragem e da mancha de inundação 

 
A Barragem B localiza-se no município de Patos de Minas - MG e a envoltória máxima de 
inundação é ilustrada na Figura 1. 
 

 
Figura 1 - Envoltória máxima de inundação da Barragem B 

Conforme o relatório de Dam Break da estrutura, a região potencialmente atingida pela 
ruptura está inserida nos limites do município de Patos de Minas e de Coromandel, sendo 
caracterizada por áreas de mata ciliar, regiões de vegetação esparsa, trechos destinados 
a cultivos agrícolas, áreas de afloramento rochosos e travessias em estradas vicinais. Não 
foram identificadas edificações residenciais em interface com a mancha de inundação. Os 
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principais rios ou cursos d’água potencialmente afetados em caso de rompimento são o 
córrego Rocinha e o ribeirão Santo Antônio das Minas Vermelhas. É importante ressaltar 
que essa mancha de inundação não considera a pluma de turbidez ao longo dos corpos 
hídricos impactados pela onda de ruptura e nem o carreamento de sedimentos ao longo do 
vale. 

Na Figura 2 estão demonstrados os pontos de outorga localizados na região, com destaque 

para o ponto inserido na mancha de inundação, registrado em nome da Mosaic Fertilizantes 

P&K Ltda. 

 
Figura 2 - Outorgas de direito de uso de recurso hídrico identificadas nas proximidades da 

Barragem B, com detalhe para a captação superficial inserida na mancha 
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5.2 Apêndice B: caracterização do sistema de abastecimento público de Patos de 
Minas 

A Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA) se tornou, com a publicação da 
Lei Municipal nº 6.049/2008, o órgão responsável pelo gerenciamento e operação do 
Sistema de Abastecimento de Água (SAA) e pelos serviços de coleta, tratamento e 
neutralização de esgotos sanitários no município de Patos de Minas. 
 
O levantamento realizado junto ao Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 
(SNIS, 2019), à Agência Reguladora de Serviços de Abastecimento de Água e de 
Esgotamento Sanitário do Estado de Minas Gerais (ARSAE/MG, 2020), Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), e Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 
(ANA), informa que a captação de água da Copasa no município de Patos de Minas é 
realizada no rio Paranaíba (Sede Municipal, localização demonstrada na Figura 3), ribeirão 
Areado (Distrito Areado), poços artesianos (Distrito Santana de Patos e Distrito de Major 
Porto, Distrito de Pilar, povoado de Alagoas, Santa Maria, Arraial dos Afonsos, Lanhosos, 
Baixadinha dos Gonçalves, Boassara, Horizonte Alegre, Sertãozinho, Cachoeira do 
Aerado, Campo Alegre, Firmes, Curraleiro), córrego do Bom Sucesso complementado por 
poço artesiano (Distrito Bom Sucesso de Patos) e córrego Bauzinho (Distrito de Pindaíbas).  
 

    
Figura 3 - Mosaico de fotos da captação superficial no rio Paranaíba, em Patos de Minas 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis (2021) 1. 

Foram também levantadas informações a respeito de captação em poço artesiano operado 
pela prefeitura (Povoado de Mata do Brejo), pela empresa Riber Sementes (povoado de 
Vieiras) e pelos próprios moradores (Povoado de Leal). Há também captação superficial no 
córrego do Curraleiro operado pelos moradores (Assentamento Rural São Luiz de Cima e 
Assentamento Rural Dois de Novembro). 
 
O SAA na sede municipal de Patos de Minas é composto por 1 ponto de captação 
superficial, que passa por estações elevatórias e chegam na 2 Estações de Tratamento de 
Água (ETA), do tipo convencional. Após o tratamento na ETA, a água é elevada até 49 

                                                 
1 http://patosdeminas.mg.gov.br/home/wp-content/uploads/2021/10/PRODUTO-3-DIAGNOSTICO-DA-SITUACAO-DO-
SANEMANTO-BASICO.pdf 
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reservatórios espalhados em diversos pontos da área urbana, garantindo o abastecimento 
municipal. A água captada de poços profundos operados pela Copasa passa por processo 
de desinfecção em tanque de contato e fluoretação, sendo direcionada a reservatórios. 
 
Nos distritos, povoados e assentamentos rurais distantes, com abastecimento realizado 
através de sistemas individuais e independentes de poços artesianos ou captação 
superficial, são utilizados procedimentos precários com respeito à manutenção da 
qualidade da água, sem outorga e sem tratamento.  
 
Destaca-se que a captação superficial e respectiva rede adutora estão localizadas a 
montante do empreendimento ou em corpos hídricos não interligados diretamente (Figura 
4). Assim, inexiste a necessidade de se prever medidas de contingenciamento ou 
emergenciais para sua infraestrutura em caso de rompimento da Barragem B. 
 

 
Figura 4 – Sistemas de captação para abastecimento público, conforme a ANA e o IGAM 
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A Figura 5 apresenta o croqui de abastecimento público do município de Patos de Minas 
de acordo com o Atlas de Abastecimento da Agência Nacional de Águas (ANA, 2021). A 
figura apresenta o ponto de captação no Rio Paranaíba, incluindo o caminho até as ETAs 
e o os reservatórios que garantem o abastecimento da população. 
 

 
Figura 5 - Croqui do abastecimento público do município de Patos de Minas, de acordo com 

o Atlas Águas (ANA, 2021) 
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4 VOLUME MÍNIMO DE ÁGUA POTÁVEL A SER DISPONIBILIZADO NO PÓS DESASTRE 

 
Conforme mencionado, inexistem residências inseridas na mancha de inundação da estrutura, ou que teriam seu abastecimento 
considerado afetado em caso de rompimento. Desta forma, não se faz necessário dimensionar volumes de água para abastecimento 
emergencial uma vez que inexistem pessoas que teriam seu abastecimento afetado. 
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5 APÊNDICE 

5.1 Apêndice A: caracterização da barragem e da mancha de inundação 

 
A Barragem B localiza-se no município de Patos de Minas - MG e a envoltória máxima de 
inundação é ilustrada na Figura 1. 
 

 
Figura 1 - Envoltória máxima de inundação da Barragem B 

Conforme o relatório de Dam Break da estrutura, a região potencialmente atingida pela 
ruptura está inserida nos limites do município de Patos de Minas e de Coromandel, sendo 
caracterizada por áreas de mata ciliar, regiões de vegetação esparsa, trechos destinados 
a cultivos agrícolas, áreas de afloramento rochosos e travessias em estradas vicinais. Não 
foram identificadas edificações residenciais em interface com a mancha de inundação. Os 
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principais rios ou cursos d’água potencialmente afetados em caso de rompimento são o 
córrego Rocinha e o ribeirão Santo Antônio das Minas Vermelhas. É importante ressaltar 
que essa mancha de inundação não considera a pluma de turbidez ao longo dos corpos 
hídricos impactados pela onda de ruptura e nem o carreamento de sedimentos ao longo do 
vale. 

Na Figura 2 estão demonstrados os pontos de outorga localizados nas proximidades da 

mancha de inundação, não sendo identificada nenhuma captação que seria afetada no 

município. 

 
Figura 2 - Outorgas de direito de uso de recurso hídrico identificadas nas proximidades da 

Barragem B 
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5.2 Apêndice B: caracterização do sistema de abastecimento público de 
Coromandel 

Segundo o Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento – SNIS (SNIS, 2019), a 
COPASA é a atual prestadora de serviços da cidade de Coromandel-MG, o município 
possui Plano Municipal de Saneamento Básico (Universidade Federal de Uberlândia, 2015) 
e o abastecimento de água potável é constituído pelas atividades, infraestruturas e 
instalações necessárias ao abastecimento desde a captação até as ligações prediais e 
respectivos instrumentos de medição. 
 
De acordo com o PMSB de Coromandel-MG, o sistema de abastecimento de água da zona 
urbana é composto por uma captação superficial no Córrego Buriti, onde cerca de 76 L.s-1 
são recalcados por dois conjuntos moto-bomba e transportados por adutora de água bruta, 
com extensão de 85 metros, até a ETA. Nesta, o processo convencional de tratamento é 
realizado e duas adutoras de água tratada transportam a água para nove reservatórios de 
distribuição, que abastecem a rede de distribuição do município, composta por tubulações 
de ferro fundido cinzento, cimento amianto e PVC rígido. Esses elementos estão dispostos 
no croqui do sistema de abastecimento municipal presente na Figura 3. 
 
Conforme informações obtidas no SNIS (2019), 69% da população total de Coromandel-MG 
tem acesso aos serviços de abastecimento de água, sendo que, a média do estado de 
Minas Gerais é 82,07% e, do país, 83,71%. A população atendida com abastecimento de 
água é referente a 19.303 habitantes e o consumo médio per capita é acima da média do 
país, onde, o preço por m³ de água é 26,84% maior comparado ao Brasil. O prestador mede 
o consumo de 100% das economias de água, que são todos os estabelecimentos que 
possuem hidrômetros e 18,69% da água captada é perdida na rede antes de chegar às 
economias. 
 
Para informações mais detalhadas sobre os elementos do SAA da sede municipal de 
Coromandel-MG e de alguns distritos, sugere-se a consulta ao PMSB do município 
(Universidade Federal de Uberlândia, 2015). 
 
Ressalta-se que as captações desses sistemas de abastecimento são majoritariamente em 
mananciais subterrâneos, com rede de distribuição simplificada e localizada nas 
proximidades de suas áreas urbanas. Desta forma, a mancha de inundação simulada para 
a barragem B não atinge nenhuma dessas infraestruturas (Figura 4). 
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Figura 3 - esquema geral do SAA de Coromandel 

Fonte: Universidade Federal de Uberlândia (2015) 1. 

Destaca-se que a captação superficial e respectiva rede adutora estão localizadas a 
montante do empreendimento ou em corpos hídricos não interligados diretamente (Figura 
4). Assim, inexiste a necessidade de se prever medidas de contingenciamento ou 
emergenciais para sua infraestrutura em caso de rompimento da Barragem B. 
 
A Figura 5 apresenta o croqui de abastecimento público do município de Coromandel de 
acordo com o Atlas de Abastecimento da Agência Nacional de Águas (ANA, 2021). A figura 
apresenta o ponto de captação no Córrego Buritis, incluindo o caminho até as ETAs e o os 
reservatórios que garantem o abastecimento da população. 
 

                                                 
1 http://www rides mg.gov.br/uploads/publicacoes/pmsb/pmsb-coromandel/PMSB-Coromandel.pdf 
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Figura 4 - Sistemas de captação para abastecimento público, conforme a ANA e o IGAM 
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Figura 5 - Croqui do abastecimento público do município de Coromandel, de acordo com o 

Atlas Águas (ANA, 2021) 

 
 




